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“A última questão é a de saber se do fundo das trevas 
 um ser pode brilhar.” (Karl Jasperes) 

 

“Assim como o poeta só é grande se sofrer.”  

(Eu não existo sem você, Vinicius de Moraes) 

 

“Andorinha lá fora está dizendo: 

-Passei o dia à toa, à toa. 

Andorinha, andorinha, minha canção é mais triste: 

-Passei a vida à toa, à toa.” 

(Manuel Bandeira) 
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PREFÁCIO 

Senti-me honrado e prontamente aceitei o convite 
 para prefaciar este livro. Estou extasiado ao ler cada 
 poema que o compõe. 

O que dizer de Breno, um adolescente que aos 
 dezessete anos consegue escrever com tanta destreza e 
 precisão? Diria que ele é singular numa pluralidade 
 fantástica. Em seus versos ele não nos apresenta um 
 universo, mas um multiverso de emoções. Seus poemas 
 trazem à tona uma dualidade de sentimentos: um certo 
 pessimismo, as angústias, os medos, as incertezas e os 
 conflitos próprios da idade de um adolescente que se fez 
 maduro pelo sofrimento, mas também trazem uma 
 espiritualidade convicta. 

Admiro a sua capacidade de versar sobre os mais 
 variados temas, o seu conhecimento sobre história, arte, 
 literatura, quando cita Shakespeare, Miguel de 

Cervantes, Drummond..., música, quando cita Beatles e 

Elvis Presley, com uma intimidade incomum a um 
 jovem de sua idade. 

Admiro ainda a sua fé em Deus, o seu conhecimento 
 bíblico e o seu testemunho de um jovem cristão 
 convicto da fé que professa. 

Na sua dualidade ele me lembra o poeta barroco que 
 preso à terra, busca o céu; ao transitar por temas tão 
 diversos me lembra os outros “eus” de Fernando Pessoa. 
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Ler Breno, é como ir num pomar e numa mesma árvore 
 encontrar os mais variados tipos de fruta. A sua poesia é 
 como um rio que perpassa pelos mais diversos lugares 
 até desaguar num mar de uma grandeza ímpar.  

Ao ler este livro, você vai se deparar com o menino 
 que sonha com uma vida simples como no poema Sonho 
 roceiro, vai dialogar com o jovem intelectual que cita 
 clássicos da literatura e fatos históricos da humanidade, 
 e ainda vai conhecer o jovem cristão que revela a sua fé 
 como no poema Diálogos com Deus. 

Breno é assim. Um poeta nato, movido por uma 
 inspiração ímpar, ou múltipla, que narra como ninguém 
 as mazelas do ser humano e o apresenta sem máscaras, 
 escancarando verdades nuas e cruas que muitos fazem 
 questão de esconder; aponta, ainda, com muita 
 propriedade o verdadeiro caminho que conduz o homem 
 a Deus. 

Ao ler Versos à Noite, o leitor vai adentrar num mar 
 de infinda beleza, matizes e sabores e navegar nas águas 
 profundas da poesia, escrita por esse jovem poeta. 

Nilton Souza Guimarães 
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Nota do Autor, 

16 de março de 2020 

 

  O que diria deste livro, senão que ele exprime antigas 
 angústias, frementes decepções e suplícios de dor 
 infinda? 

  Estes poemas foram escritos entre o mês de Agosto de 

2018 e o precoce tempo que despontara 2019 até mês de 

Maio. Quando lapidei essas palavras, não tinha um real 
 conhecimento do que era o amor ou o que realmente 
 significava padecer pelo mesmo.  

  Esta é uma obra mista, de sujeitos poéticos não 
 separados, das vozes que ecoaram na caverna de minha 
 consciência quando ainda não as tinha identificado.  

  Quando escrevi sofria pela solidão, por ser inteiro, 
 hoje, contudo, sofro por ser metade. Por que será que a 
 vida nos quebra em diversos cacos de barro? É uma 
 desgraça que tenhamos de sofrer amargamente antes de 
 encontrarmos a morada ideal. Porém, não estou aqui 
 para falar do meu presente, mas do passado que compõe 
 esta porta universal de onde descambam as mais 
 variadas rimas que pude denotar melancolia artística.  

  Esses gritos de alma, sujeitos literários, que se 
 mostravam imponentes e raivosos, travavam intensas 
 pelejas contra as bestas feras vorazes e verdugos atrozes 
 da rainha solidão. Essas queixas são exatamente de 
 quando buscavam, perdidos, o caminho de casa. Cada 
 um tinha seu próprio mapa e sentimento guia. 
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  Solicitei ao meu honorável amigo Nilton Souza 

Guimarães, que fora meu professor no ensino médio e é 
 meu pastor na igreja Assembleia de Deus, que redigisse 
 um prefácio para esta obra. Tinha certeza de que ele iria 
 desempenhar tal tarefa muito bem, visto que é um 
 grande poeta.  

  Fiquei muito feliz com sua descrição sobre a minha 
 pessoa e sobre o trabalho que realizei.  

  Numa conversa com o mesmo, ele me contara acerca 
 dum episódio em que pessoas solicitaram que ele me 
 ajudasse, devido a uma poesia de cunho triste que fiz e 
 declamei na internet. “As pessoas têm dificuldade de 
 compreender o que é a alma de um poeta.” Ele me disse. 

  E concordamos que, muitas vezes, o poeta narra 
 emoções interiores, perenes ou interinas, sem nenhum 
 pudor ou máscara; porquanto é a sua essência. Os poetas 
 revelam aquilo que os outros fazem de tudo para 
 esconder até de si mesmos.  

  Se vir rimas que deixam nítida a volúpia, não me 
 julgue por ser poeta e por pensar; são emoções. Se vir 
 versos de amor vivaz, não me julgue por amar e 

2
 escrever, são coisas do coração , como diria Raul 

Seixas. 

 

  Muitas das angústias e melancolias que me obsedavam 
 outrora foram extintas pelo desabrochar do amor. 

Entretanto, agora, tais poetas sofrem, não por serem 
 solitários, mas por amar.  

  Sócrates, em sua filosofia, sempre afirmava com 
 convicção: “Só sei que nada sei.” No livro Uma 
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 (1983, Raul Seixas) 
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Fornalha De Nada (2020), tive, através da poesia, uma 
 conversa com o tal e lhe respondi, dizendo: “Só sei que 
 muito amei.” É a maior descrição que posso fazer de 
 mim na poesia. Poder amar fascina-me de dentro para 
 fora. 

  Gosto muito, na presente obra, da poesia Sepulcro das 

Amarguras, que diz assim: 

 

Talvez eu nunca consiga vencer na vida, 

Nunca consiga cura 

Para a desgraçada ferida, 

Que marcou o meu rosto  

E me jogou no pó. 

 

  Escolhi o nome Versos à Noite, porque eram nas noites 
 que os versos vinham. Não me refiro ao aspecto 
 costumeiro de noite, como uma fase do dia; mas, sim, 
 como um furacão de desespero interior desembestado. O 
 momento de maior crise e assolação dentre os meus 
 mundos e universos poéticos.  

  Não queria, no entanto, publicar sumariamente uma 
 obra atrás de outra. Mas que posso fazer? Eu só posso 
 viver por um tempo e eu nem sei até quando.  

  Este livro foi escrito após a publicação de Insígnia 

Poética (2018), mas com o florescimento do amor, 
 ocupei-me com outros livros e o deixei jogado no canto. 

Por isso o subtítulo “Poesias Quase Esquecidas”.  

  Escrever para mim é revelar, mostrar o que está oculto 
 em nós mesmos. Se você for uma pessoa normal e 
 conformada, jamais poderá nascer da poesia. Porque ser 
 poeta é lutar com as armas que tem e inventar as que 
 não existem. 

12 

 


  

  
  
VERSOS À NOITE 

 

  Já me perguntaram dezenas de coisas sobre escrever. 

Mas a grande maioria das indagações gira em torno da 
 fonte. “De onde vem tudo isso?”  

  _ Eu não sei. Digo-lhes a verdade. 

  Ninguém sabe ao certo a origem da fonte, todavia, não 
 pode vir de outro lugar senão do âmago. Se não tiver 
 origem no cerne, no espírito, a poesia não poderá tocar 
 os corações das pessoas. 

  Eu não poderia responder isso sem primeiro desvendar, 
 no Pentateuco Mosaico, donde provinha a água da 
 rocha que alimentava os sedentos israelitas no deserto. 

Não há lençóis freáticos numa rocha nem fórmulas 
 prontas numa poesia.  

  E é exatamente o que minha poesia é, não tão 
 importante quanto o Pentateuco Mosaico, entretanto 
 misteriosa como a água que saciara a sede dos filhos de 

Jacó no deserto. Minha humilde poesia é a água que 
 brota da rocha que eu sou e satisfaz inúmeras almas 
 perdidas no deserto de si mesmas. 

 

  Vinicius de Moraes, um dos mais grandiosos poetas do 
 meu Brasil, dizia (na canção Eu não existo sem você, 
 feita em parceria com Tom Jobim, datada de 1957): “o 
 poeta só é grande se sofrer”. Os versos mais límpidos e 
 majestosos só saem da boca de um homem que sofre. Só 
 quando comprimidos os homens despontam sua veraz 
 essência. Como dissera, certa vez, Bernanos: 

 

“Os homens são como nozes, só revelam o melhor de si 
 quando são esmagados.”  
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  Das profundezas de mim mesmo, aí está: Versos à 

Noite, uma obra poética mista originada em diversas 
 personalidades gritantes. 
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EU SINTO QUE... 

  

Eu sinto que não sou nada, 

Eu sinto que não enxergo, 

Eu sinto uma ideia vaga 

Que me adormece, 

Que me desfalece, 

Que me faz negar que estou amando  

Ou pelo menos rejeitar  

Que por alguém estou gracejando.  

 

Eu sinto que sou um botijão de gás  

Que tem sua essência ao escape 

Matando milhões de pessoas,  

Muitas más, poucas boas. 

Eu sinto que sou o orgasmo do universo  

Que se deliciando no ato 

Vai se mostrando controverso. 

 

Eu sinto que sou a alma mais bonita da escola  

E não podendo achar alguém  

Digno da minha vertigem  

Morro sem fazer bem  

Aos desejos do meu corpo. 

 

Eu sinto que sou tão virgem como um prostíbulo, 

Sinto que voa sangue da minha pele 

Que absurdamente, mais grave, 

Cria feridas e me fere. 

 

Eu sinto que sou aquele homem solitário,  
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Jogado ao canto  

A olhar o pátio  

Que construiu de suas tristezas 

E onde a alegria não vai 

Somente lhe vão torpezas. 

 

Eu sinto que sou um subordinado 

Levado de canto a canto 

Por onde me for ordenado  

Pois não penso com meus miolos, 

Eu sou um escravizado.  

 

Sinto que sou o cão 

Que perdeu a carne 

Ao enganar seu coração  

Com o reflexo de sua ilusão. 

 

Eu sinto que sou o rato 

Esmagado na ratoeira 

Com um queijo bem barato. 

Eu sinto que sou o velho  

Que não conseguindo mais comer 

Se entrega ao triste pranto 

Por só poder retroceder... 

 

Eu sinto mais! 

Sinto que sou a dentadura do velho,  

Não, não sou tão capaz. 

Eu sinto que sou tão esperto quanto um imbecil  

E que, atraído pelo cheiro,  

Acabo como um ser inútil e vil. 

 

Eu sinto que sou o jovem apaixonado  
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Que foi morto por um tiro 

E depois foi alvejado.  

Morri duas vezes.  

 

Eu sinto que não sou bom conversador,  

Eu acabo por ficar  

Só pensando em minha dor... 

Deixando os amigos de lado, 

A magia de decifrar os meus problemas  

Eis que estou já acabado. 

  

Sinto que sou o gilete que tira tua barba, 

Áspero, cortante e sanguinário 

Que te corta o rosto  

Sem tu seres ordinário. 

 

Eu sinto que sou o perfume que fede, 

O qual ninguém usa, 

O qual ninguém pede, 

Pois ninguém quer ficar fedendo.  

 

Eu sinto que sou a máquina de escrever  

Que deu problema,  

E está num museu para ver 

As pessoas passarem e apontarem o dedo. 

 

Eu sinto que sou o sorvete delicioso  

Que, porém, não tem sabor 

Mas que ainda acham gostoso.  

Eu sinto que sou uma estrela  

Que não brilha,  

Já morreu há tempos.  
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Eu sinto que sou um deus 

Sem poderes, sem autoridade  

Sem desejos teus... 

Tire tudo de um deus e o que resta? 

O ser humano... 

 

Eu sinto que sou o telefone  

Que passa trotes 

É mudo, não tem fone. 

 

Sinto que sou a cobra sem veneno  

Que também está sem dentes 

Já está quase morrendo. 

 

Sinto que sou um mago 

O qual invoca a si mesmo  

Não consegue poder, pois é vago. 

Eu sinto que sou um trem de ferro quebrado  

Ao qual falta fogo abrasador  

Pra lhe dar ar de sarado.  

 

Sinto que estou doente... 

E o pior, perdoe-me eu, de todas as doenças do mundo, 

Mas que ainda estou vivendo,  

Mas me sinto moribundo.  

 

Eu sinto o caixão de madeira  

Vejo o dia minha morte,  

Morro de qualquer doideira. 

 

Eu sinto que sou tão miserável  

E tão podre... 

Que chego a ser condenável. 
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